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O trabalho ora analisado, indica formas para se elaborar um texto
científico crítico e reflexivo. Trata dos limites da pesquisa científica,
além de fornecer instruções técnicas, como fontes, áreas, linhas, or-
ganização, estrutura, técnicas de citação etc., elementos necessários
ao bom andamento da investigação.

A justificativa dos meios pelos quais se alcançam os resultados
científicos, que é o diferencial da ciência, é revelado pelo método,
elemento fortemente valorizado pelo autor.

A disciplina da pesquisa (= o método) contribui para a escolha das
fontes, determinando os resultados reflexivo e conclusivo de toda
pesquisa. O método é quem liga o estado de ignorância ao estado
de conhecimento, determinante para a obtenção dos resultados
científicos.

Demonstra que o texto final deverá revelar a autonomia didática e
independência conceitual, não prescindindo mais de seu autor para
ser assimilado.
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A obra fornece ao leitor subsídios para a produção do trabalho,
relacionando o método à ciência, às técnicas de pesquisa e a
linguagem científica. Inova ao elencar nos Anexos, legislação sobre
pesquisa científica, ressaltando aspectos concernentes aos direitos
autorais, bem como as normas de captação e canalização dos
recursos de apoio à cultura.

Não é preocupação primordial do autor a apresentação de meras
fórmulas para a preparação de uma monografia jurídica. Sua
inquietação maior é no sentido de estabelecer um panorama da
investigação científica, enfatizando o processo de formação do
saber científico.

Destarte, aconselhamos a obra, sobretudo aos estudantes de
pós-graduação em direito e todos aqueles que pretendem gerar a
sua própria obra.


